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1 INTRODUÇÃO

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO ESTAGIÁRIO
Nome:

Bolsista: CAPES (colocar ‘não’ se não for bolsista)

Data de ingresso no PPGECM:

Data prevista para a conclusão do curso:

Área de concentração: 

Linha de pesquisa:

Título do Projeto de Pesquisa:
Orientador:

1.2 DADOS DA COMPONENTE CURRICULAR
Conforme dados da componente curricular disponibilizados no sistema integrado de gestão acadêmica (SIGAA). 

1.2.1 DADOS GERAIS
Instituição:

Unidade:

Subunidade:

Curso:

Componente curricular:

Código:

Carga horária total: 

Teórica:  

Prática: 

Extensão:

Horário:

Turma:

Período:

Ano letivo:

Professor: 

1.2.2 EMENTA

Conforme dados da componente curricular disponibilizados no sistema integrado de gestão acadêmica (SIGAA). 

1.2.3 OBJETIVOS

Conforme informado no plano de ensino. 

1.2.3.1 Geral

1.2.3.2 Específicos 

1.2.4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Conforme informado no plano de ensino. 

1.2.5 REFERÊNCIAS

Apontar as referências efetivamente utilizadas, uma vez que é possível que, a depender da natureza das atividades desenvolvidas, podem ser bem mais amplas que as elencadas na ementa da unidade curricular. A exemplo, é comum o uso do portal de periódicos e do banco de teses e disser da Capes, dentre outros.

2 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Trata-se do detalhamento da proposta efetivamente implementada na disciplina (dividir em quantas seções achar necessário) que podem ter seguido à risca o plano de ensino ou apenas parcialmente. É uma sistematização das ações promovidas que permitiram alcançar os objetivos específicos elencados no plano de ensino. Além disto, que tenham permitido aos graduandos a aquisição de determinadas habilidades que devem/podem caminhar rumo àquelas definidas no PPC, mas não se restringindo somente a elas. Importante neste detalhamento deixar claro em que cada atividade contemplou determinados tópicos do conteúdo programático, a metodologia empregada e os recursos e materiais didáticos.

É crucial descrever também a natureza das atividades, se de ensino, pesquisa e/ou extensão. Por tratar-se de unidades curriculares caracterizadas como disciplinas, há de presumir-se que serão em sua maioria atividades de ensino. Todavia, não se pode perder de vista que a carga horária pode ser do tipo teórica, prática e/ou de extensão e cada uma delas possui certa abertura para determinadas ações. Assim, por exemplo, unidades curriculares com carga horária somente teórica tendem a possuir mais aderência a atividades de ensino do que de pesquisa, ao passo que cargas horárias práticas podem ser mais propícias a atividades de pesquisa. As unidades com carga horária de extensão não podem esquivar-se do desenvolvimento destas atividades que são eminentemente práticas.

Entretanto, as possibilidades de ação pedagógica que se pode fazer numa disciplina são infinitas. Uma disciplina pode conjugar atividades de ensino, pesquisa e extensão, o que é, na verdade, o desejável. Uma ação de ensino pode suscitar questões a serem respondidas por meio da pesquisa, cujos resultados poderão ser socializados em uma atividade prática, que, a depender de sua configuração, como um evento (seminário, oficina, mostra etc.), pode ser caracterizado como de extensão. Além disso, a própria pesquisa, olhando-a de um ponto de vista mais abrangente e do contexto do ensino de graduação, pode vir a ser considerada um método de ensino, o de “ensinar pela pesquisa”.

Vale ressaltar que, caso tenha ocorrido, planear se:

· o planejamento ocorreu em alguma semana pedagógica desenvolvida na unidade de ensino;

· houveram atividades desenvolvidas em conjunto com a de outras componentes curriculares do período;

· foi desenvolvido algum produto educacional (material instrucional, recurso didático, evento, software etc.); 

· permitiu a discussão de temas de formação geral (ambiente, tecnologia, sexualidade, economia, desenvolvimento social etc.); 

· houve o trabalho com questões do Enade; 

· participação da monitoria;

· espaços utilizados (laboratórios, sala de aula, biblioteca etc.);

· relação com a educação básica;

· integração com as redes públicas de ensino.

A título de exemplificação, alguns métodos de ensino que geralmente são empregados nas atividades desenvolvidas:

· aula expositiva e dialogada; 

· debates temáticos em grupos; 

· estudos de caso;

· painel integrado;

· seminários temáticos; 

· resolução (orientada) de lista de exercícios; 

· articulação dos conteúdos das disciplinas com atividades de extensão; 

· tendências de ensino de matemática: uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), modelagem matemática, resolução de problemas, investigações matemáticas, dentre outras; 

· produção de materiais didáticos e instrucionais; 

· uso de ferramentas virtuais do SIGAA.

Por último, vale ressaltar que as informações desta seção permitem ao leitor vislumbrar o que efetivamente foi feito na execução da componente.

3 AVALIAÇÃO

É desejável que seja feita uma descrição de cada procedimento avaliação e, se possível, acrescentá-la logo em seguida, bem como os critérios de correção. Assim, por exemplo, se foi aplicada uma prova escrita, elencar os conteúdos que foram abordados, as questões que a compuseram e a grade de correção. Todavia, pode-se acrescentar a prova e a grade nos apêndices, devendo, porém, informar esta condição já nesta seção.

Ainda, se possível, informar dados quantitativos e/ou qualitativos do resultado das avaliações, como questões com maiores percentuais de acerto, tipos de erro e o que foi feito a partir de tais resultados para superar as dificuldades dos discentes.

Alguns dentre os procedimentos avaliativos comumente utilizados são as provas, trabalhos individuais e em grupo, produção de relatórios, seminários, autoavaliação etc. É importante não deixar de fora conteúdos atitudinais, como o interesse, a participação, a disciplina, o esforço e a responsabilidade do acadêmico, caso tenham sido elementos do processo avaliativo, foram avaliados.

4 CRONOGRAMA

Nesta seção se deve elencar o que foi trabalhado em cada aula, uma vez que durante o período nem sempre a previsão feita durante a elaboração do plano de ensino consegue ser implementada de fato, devido a fatores diversos, mas principalmente como resultado do processo complexo que é o ato formativo. Por vezes é necessário marcar aulas de reposição ou aulas extras. 

Vale ressaltar que é importante que o estagiário tenha um caderno de registros, um diário de bordo, em que possa fazer anotações durante o período para que, ao final, tenha as informações necessárias para a construção do seu relatório, em especial, nesta parte.

5 CONSIDERAÇÕES GERAIS

Cabe nesta seção uma avaliação geral do estagiário quanto a sua experiencia na disciplina. É, sobretudo, um espaço para autorreflexão e proposições de melhoria. Algumas questões que poderão vir a ser apresentadas:

· como as atividades desenvolvidas possibilitaram caminhar rumo ao delineamento do perfil do egresso;

· caso julgue oportuno, avaliar a pertinência das referências atuais e propor a substituição ou o acréscimo de outras futuramente, em uma eventual reformulação do PPC;

· possíveis conflitos e resolução deles ocorridos durante o período;

· recomendações para disciplinas subsequentes;

· sugestões de melhoria ou adequação dos espaços disponíveis, utilizados e/ou demandados;

· outras questões que julgar pertinente.

6 REFERÊNCIAS

Elencar as referências utilizadas na elaboração do relatório.
7 APÊNDICE

Elencar todos os materiais produzidos pelo docente que venham a acrescentar informações ao que foi apresentado ou discutido no corpo do relatório. Pode ser uma prova, uma grade de correção de prova, uma ficha de avaliação de seminário etc.
8 ANEXOS

Elencar todos os materiais produzidos pelo docente que venham a acrescentar informações ao que foi apresentado ou discutido no corpo do relatório. Pode ser uma prova, uma grade de correção de prova, uma ficha de avaliação de seminário etc., incluindo os abaixo relacionados.
ANEXO A - Solicitação para realização de Estágio de Docência
ANEXO B - Avaliação de desempenho do mestrando em Estágio de Docência
